
Em uma de suas idas a Uberaba, o Chi­
co, rodeado por uma multidão, disse-lhe à 
distância, em voz forte: 

—"Dona Maria, a senhora está curada, 
Graças a Deus!" 

O s objetivos da cura tinham sido alcan­
çados, graças ao aval da Espiritualidade 
Maior. 

Nos seus últimos anos, porém, com a 
idade avançada, D. Maria fora acometida 
pelo "mal de Parkinson", o que a fez sofrer 
bastante, preocupando a todos, parentes e 
amigos, encarnados e desencarnados. 

Sua passagem para o Plano Espiritual, 
significou-lhe o justo prêmio para quem ca­
balmente cumpriu com abnegação e renúncia 
os compromissos assumidos junto da família 
e da Comunidade. 

AMIGO DE SEMPRE 

M e u caro R o m e u e quer ida Hi lda , come­
ço por vocês as m inhas saudações. E m seguida 
temos a M a r t h a com o Nininho, temos o C a r m e -
linho e o Gerson. E mais os outros amigos, pois 
a todos desejo saúde, paz e alegria. 

Então, R o m e u , você pegou u m a brasa de 
n o m e pleurite e está r emando e m m a r é alta. E is­
so mesmo, m e u filho. Tratar-se e depressa. O cor­
po físico é semelhante a u m a barca n o rio da vida 
ou n o m a r das provações. Se u m a brecha apare­
ce n o casco, é indispensável tampá-la com urgên­
cia. O nosso prezado Dr. Radovi r diria t a m p o -
ná-la, m a s fico n o m e u por tuguês fora de Portu­
gal. Inventamos as palavras conforme as neces­
sidades d o momento . 



Felizmente, você está mui to b e m t ra tado e 
muito b e m paparicado pelos médicos daí e daqui, 
com a Hi lda de permeio presidindo a formação 
de caldos que lhe devolvam as forças. Você m e ­
rece. Tive a assistência de nossa Aparec ida que 
e m mui tas ocasiões m e servia de mãe ; no entan­
to, o m e u caso não era ben igno e tive de largar 
m e u canteiro à força, n a hor ta d a vida. 

Seus remédios estão mui to b e m lembrados, 
e de m i n h a par te apenas acrescentarei que o re­
pouso possível lhe fará mui to b e m até que a fe­
brícula n ã o mais apareça. O u t r a l embrança de 
que não devo m e esquecer pa ra cooperar e m seu 
b e m físico é o uso do mel pu ro de abelha, diaria­
mente , por alguns meses, p a r a melhora r os 
pulmões. 

Hoje, não sei e m que lugar n a Terra o ar não 
estará poluido. Por isso, l embra r n u m clima que 
se mostre melhor que o de Votuporanga p a r a 

m i m é bobagem. E m qualquer parte da Terra de 
hoje, você larga a labareda e cai no tição aceso. A 
providência é confiar e m Deus e fazer o que se fa­
ça possível pa ra que a saúde volte à normalidade. 

Cont inuo a pensar que para m i m seria mui­
to melhor cont inuar no m e u corpo velho do que 
contar vantagens com o meu corpo novo. A q u e m 
possa aconselhar faço sempre o aviso. Gente , fi­
q u e m por aí mesmo, aproveitando os frutos d a 
Terra e das alegrias d a experiência física, porque 
mor re r não dá camisa p a r a n inguém. 

E p e n a que a nossa Aparec ida e a nossa 
Henr ique ta não t e n h a m vindo pa ra completar o 
nosso plantel de alegrias e boas recordações. M a s 
sei que a ausência das duas está p lenamente jus ­
tificada. N e m sempre mar ido e mu lhe r p o d e m 
viajar de u m a só vez, porque os parentes são nos­
sos jarros de est imação e se u m aparece n ã o nos 
será possível deixar de prestar-lhe as honras . 



Por aqui, tudo sempre bem. A nossa estima­
d a D o n a M a r i a está mui to b e m a c o m p a n h a d a 
pelos tratamentos do Dr. Or lando e pela assistên­
cia do nosso Hilário. E m breve estará tão jovem 
quan to ant igamente , porque noto aqui que as 
mulheres são mais hábeis p a r a a obediência às 
instruções da V i d a Espiritual, cumprindo-lhes as 
determinações, o que n ã o acontece com os ho­
mens , pr incipalmente com u m h o m e m de m e u 
naipe, sempre d u r o de molejo. 

O que acontece é que a gente, isto é, nós ou­
tros, os homens , vamos ficando p a r a trás, mas 
com isso não m e importo, porque sei que Deus 
criou o t empo p a r a todas as vocações. 

O Alceu está mui to melhor, quase plena­
men te recuperado, m a s o G e r m a n i n h o não 
acompanha o ritmo do irmão. E teimoso, qual m e 
acontece. 

H á poucos dias, de visita a ele, e m compa-

nhia do Hilário, cheguei a lhe dizer: " — E , rapaz, 
você parece mais Grisi do que Sestini'', referindo-
-me a m i m mesmo, espírito rebelde e brincalhão. 
Ele n ã o gostou d a br incadeira e m e lançou u m 
olhar de censura. M a s isso não alterou os nossos 
assuntos. Ele cont inuou G e r m a n i n h o e eu con­
t inuei Carmelo . 

D o nosso pessoal, q u e m está n a crista d a on­
d a e m matér ia de t rabalho é o nosso Dr. R a d o -
vir. Fico imag inando que ele, h o m e m sem 
religião, está mui to à m i n h a frente que seguia as 
preces de nossas reuniões com as idéias turvas e 
as palavras bonitas q u e eu ouvia e t ranspor tava 
p a r a dent ro de m i m . 

Noto que o nosso Radovir está inclinado aos 
assuntos d a fé, pr incipalmente com tudo o que 
t e m visto com os próprios olhos, no te r reno das 
obsessões, no entanto, o h o m e m n ã o perde tem­
po e m conversa vazia. 



O s amigos se referem a ele, informando que 
poder ia estar se adap tando a esferas de V i d a Su­
perior, entretanto, ele diz que o lugar dele é ao la­
do de todos os doentes aos quais possa prestar 
auxílio e com isso não d á bolas. Toca o serviço pa­
ra diante e t em tido a alegria de rever amigos que 
lhe a d m i r a m as qualidades. 

A i n d a n a s e m a n a passada, visi tando u m 
amigo n a Santa Gasa, encontrei-o e m conversa­
ção com o Dr. Ma theus Jún io r e com o Dr. M e n ­
des Pereira. 

O s médicos aqui t r aba lham muito, q u a n d o 
querem. Os que cultivaram a vocação pa ra a me­
dicina e prat icaram-lhe com sinceridade os pre­
ceitos, m e parecem escravos de obrigações das 
quais não se a r redam, e como sucede n a Terra 
mesmo, os que n ã o conservaram a vocação, con­
servam a malandragem. Entretanto, isso é out ra 
história n a qual n ã o desejo entrar. Vamos deva­
gar p a r a irmos mais longe. 

O Radovi r m e recomendou t razer abraços 
p a r a a M a r t h a , e p a r a os filhos que a assistem. 
Desse modo, o Nin inho recebe o abraço fraterno 
por todos d a família. 

Ele, o nosso Dr. Radovir, t em ido e m com­
panh ia de nossa M a r t h a até o sítio e fica encan­
tado com as flores. H o m e m de sorte. N ã o 
acreditou e m Deus , n ã o se ajoelhou nas igrejas e 
n e m praticou qualquer culto e recebeu u m a com­
panhe i ra que lhe oferece flores, p a r a que se en­
coraje a t rabalhar e a servir sempre mais . 

O Gerson merece os nossos pa rabéns pelo 
grupo que sustenta n o Rio. Olhe que t raba lhar 
n a praia é u m esforço mui to maior do que aquele 
que se gasta nas montanhas . Não quero ferir nin­
guém, pois isso seria ferir a m i m mesmo, n o en­
tanto, trabalhar pa ra as obras de Deus n u m lugar 
repleto de beleza e de mui ta gente com pouca rou­
pa é u m sacrifício que merece bênçãos especiais. 
Assim penso. 



Carmel inho, peço a você abraçar a Henr i ­
que ta e a C ida por m i m . 

R o m e u , fique restabelecido depressa e n ã o 
deixe de valorizar os medicamentos . O negócio 
é este: a q u e m valoriza os remédios, os remédios 
igualmente valorizam. 

Agora é preciso dizer tchau a vocês todos. 
Dr. Or lando está. em nossa companhia e m e 

l embra que devo parar, sob pena de ser matr icu­
lado n o t ra tado dos chatos. Cre iam, porém, que 
lhes falo com todo o coração de pai e amigo. 

A Elvira lhes envia mui to car inho e mui tas 
lembranças . 

C o m as mui tas saudades de sempre, peço-
-lhes desculpas se m e esqueci de a lguém ou de al­
g u m assunto e m que deva t o m a r parte. 

M u i t o a m o r e reconhecimento do pai e 
companheiro , servidor e amigo velho. 

(11.01.86) 

ELUCIDAÇÕES 

Achamos conveniente reproduzir essa 
mensagem sem cortes para que o leitor veri­
ficasse a variedade de assuntos insertos em 
suas cartas do Além. 

Mais uma vez Carmelo provoca risos na 
platéia que ouve atentamente a leitura da 
mensagem pelo Chico, ao insistir sobre as 
vantagens da vida terrena, alertando a quem 
pudesse interessar que morrer não dá cami­
sa para ninguém. 

Quando Carmelo diz que fica no seu 
português fora de Portugal, ele apenas 
ameaça exprimir-se como sempre o fez: in­
ventar as palavras conforme a necessidade 
do momento. Em toda sua vida ele adaptou 
termos difíceis e palavras estrangeiras ao seu 
modo, criando, às vezes, dificuldades para o 
interlocutor menos avisado. N a obra "Jovens 



no Além"* , o lápis de Chico flexibilizou-se 
aos termos novos e gírias daqueles espíritos 
a tal ponto que, em certos trechos, parecia es­
tarmos lendo em língua paralela ao portu­
guês. Mas, para Carmelo, este mesmo lápis 
procura recolocar suas palavras e frases de 
maneira a tornar mais claras suas idéias, 
atendendo a outros objetivos. 

Em se referindo ao rejuvenescimento de 
Dona Maria Sestini, que lá chegara há três 
meses apenas, nosso amigo traça um para­
lelo entre homens e mulheres no Além, dan­
do vantagem a elas porque seguem as 
instruções obedientemente, o que a maioria 
dos homens, como ele, não conseguem, por 
serem indisciplinados e pouco flexíveis. 

* Francisco Cândido Xavier/Caio Ramacaotti • Ed. GEEM. 

OS SUPOSTOS MORTOS 

E u a inda n ã o m e habi tuei com o m e u pro­
blema. Elvira é u m a santa, protege m u i t a gente, 
m a s eu n ã o consigo bendizer o m e u novo corpo, 
de vez que não tenho forças para as disciplinas ne­
cessárias. 

Diz o Dr. O r l a n d o que o m e u corpo aqui 
a inda está parecendo m á q u i n a e m p e r r a d a pela 
falta de coragem com que encaro as t ransforma­
ções às quais devo m e habi tuar p a r a readquir i r 
a m inha antiga forma; no entanto, estou como es­
tava. Sou inimigo de cemitérios e não sei como 
agiria se houvesse sido conduzido por vocês às cre­
mações. 

Sei apenas que a m i n h a vida foi feita de tra­
balho duro, pa ra criar vocês, os meus queridos fi-


